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Diarreia em bezerros leiteiros lactantes: 
a doença e o manejo em diferentes 
unidades da Embrapa
Introdução
A diarreia é considerada uma das doenças mais importantes de 
bezerros, sendo a principal causa de morbidade e mortalidade em 
animais jovens. Resulta em perdas econômicas devido aos custos com 
profilaxia e tratamento, aumento da susceptibilidade dos animais a 
outras infecções, retardo no desenvolvimento e óbitos. Dessa forma, 
esse problema sanitário demanda grande atenção em relação ao manejo 
dos neonatos leiteiros  (RADOSTITS et al., 2007). 
Estima-se que as perdas em nível mundial relacionadas à diarreia 
estejam entre 20% e 52% em animais leiteiros e tenham custo 
aproximado de US$ 33,50 bezerro/ano. Alguns autores estimam que 
a mortalidade relacionada à diarreia em bezerros varia de 10,3% a 
34% em todo o mundo (BACHMANN, 1977; KANEENE et al., 1990; 
MORTEO et al., 1990; BOTTEON et al., 2001 apud BOTTEON et al., 
2008). Juntamente com as infecções umbilicais e as pneumonias, 
a presença de diarreias eleva os custos de produção relacionados à 
saúde animal, o qual representa 3,1% do custo total de produção de 
um animal leiteiro até o seu primeiro parto (MOHD NOR et al., 2012). 
A diarreia representa grande fator de prejuízos econômicos também 
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para a pecuária bovina de corte brasileira, causando cerca de 2% 
de mortalidade em bezerros (MOTA et al., 2000). Em bezerros da 
raça Nelore por exemplo, é considerada a principal causa de perdas 
econômicas em rebanhos de vários estados do Brasil (BARBOSA et al., 
1998; BENESI, 1999; MOTA et al., 2000). 
Apesar dos prejuízos desencadeados pela diarreia na pecuária bovina 
brasileira, são escassos os estudos em bezerros que busquem a 
identificação dos principais enteropatógenos (SALVADORI et al., 2003). 
Diversos agentes patogênicos e condições de manejo podem ocasionar 
diarreia em bezerros, que, por isso, é descrita como uma síndrome 
resultante da interação de diversos fatores como: imunidade, ambiente, 
nutrição e micro-organismos patogênicos (BENESI, 1999). Dentre as 
causas mais prevalentes destacam-se os vírus (rotavirose, coronavirose, 
diarreia viral bovina), as bactérias (colibacilose, salmonelose) e os 
parasitas (criptosporidiose, eimeriose), além das intoxicações e das 
diarreias de causas nutricionais.
Bezerros com diarreia normalmente apresentam fezes de consistência 
pastosa ou aquosa, o que pode ser detectado através da observação 
do períneo e/ou da cauda sujos com fezes (FAGUNDES et al., 
2014). A presença do agente causador é um fator necessário para o 
aparecimento da diarreia, porém não é determinante. Os patógenos 
envolvidos provavelmente são onipresentes no ambiente de muitos 
bezerros e como esses são manejados dentro de um rebanho de forma 
uniforme, estão expostos a fatores ambientais estressantes, condições 
nutricionais e sociais semelhantes, os quais compõem as causas da 
enfermidade (WINDEYER et al., 2014). 
Nenhum fator isolado pode ser considerado determinante sobre a 
incidência de diarreia em uma unidade de produção. A capacidade 
de identificação dos problemas e das prioridades nas propriedades 
necessita do conhecimento das condições particulares sob as quais se 
desenvolve a exploração pecuária (BOTTEON et al., 2008). Portanto, 
mostra-se importante implementar medidas estratégicas de controle 
e prevenção considerando as características individuais de cada 
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propriedade, respeitando o manejo utilizado e os fatores econômicos, 
de modo que a produção seja viável e economicamente sustentável na 
propriedade (BOTTEON et al., 2008). 
Etiologia
Na casuística de diarreia em bezerros, enteropatógenos de origem 
bacteriana, parasitária e viral podem estar envolvidos, isoladamente ou 
em associação, com destaque para Escherichia coli, Salmonella spp., 
rotavírus, coronavírus (SNODGRASS, 1986; SCHUCH, 2007; 
LEMOS; COELHO, 2008) e protozoários dos gêneros Eimeria spp. 
e Cryptosporidium spp. (FAGAN et al., 1995; ALVES 1997; LANGONI 
et al., 2004), a maioria com potencial zoonótico na ocorrência de 
distúrbios entéricos em seres humanos. Assim, é difícil determinar 
a principal causa de diarreia em bovinos no Brasil, uma vez que a 
prevalência dos agentes causais é variável conforme a região do país e 
o tipo de criação (corte ou leite). 
A colibacilose, causada pela bactéria E. coli enterotoxigênica, ocorre 
principalmente em animais com até 30 dias de idade, sendo identificada 
em maior porcentagem em bezerros de 15 a 21 dias (DE LA FUENTE et 
al., 1998). Geralmente ocorre em conjunto com rotavírus e coronavírus 
ou Cripstosporidium spp. A colibacilose pode ser causada tanto 
pela invasão das células intestinais pela bactéria, como pelo contato 
com a toxina bacteriana. A cepa de E. coli envolvida pode alterar 
a sintomatologia clínica do animal, que pode desenvolver diarreia 
secretória, enterite exudativa ou gastroenterite hemorrágica (diarreia 
com sangue). A colibacilose pode ser altamente letal. 
A salmonelose entérica, causada pela bactéria Salmonella spp., 
frequentemente acomete bezerros entre uma a três semanas de vida. A 
salmonelose septicêmica acomete animais de uma semana até quatro 
meses de idade. 
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A rotavirose e a coronavirose são causadas por rotavírus e coronavírus, 
respectivamente. A gravidade da doença depende do sorotipo do 
vírus envolvido, da quantidade e da qualidade do colostro fornecido 
aos bezerros e da concomitância com outros agentes causais, como 
E. coli e Criptosporidium spp. Bezerros de até três semanas são mais 
susceptíveis às viroses, assim como na colibacilose.
A diarreia viral bovina (BVD) é causada pelo pestivírus. Geralmente, 
os animais se recuperam em até 10 dias após o início dos sintomas. 
Também é uma patologia mais diagosticada em animais jovens 
mantidos em sistemas intensivos de criação, mas pode acometer 
animais adultos.
A criptosporidiose é causada pelo protozoário Cryptosporidium spp., 
sendo transmitida pela ingestão de oocistos. É uma doença mais 
branda que as diarreias bacterianas ou virais, podendo, então, ocorrer 
recuperação espontânea em seis a oito dias. Os bezerros lactentes são 
a categoria animal de maior risco de desenvolvimento da enfermidade, 
merecendo especial atenção (MALDONADO-CAMARGO et al., 1998; 
BROOK et al., 2008, 2009).
A eimeriose ou coccidiose é causada pelo protozoário Eimeria spp. e 
afeta principalmente animais jovens. O curso da doença é variável, 
mas normalmente é mais lenta que as diarreias bacterianas ou virais, 
podendo variar entre uma e duas semanas.
Dentre as causas citadas anteriormente, pode-se enfatizar que os 
rotavírus e os coronavírus têm sido apontados como os dois principais 
agentes na etiologia viral da diarreia dos bezerros neonatos (BABIUK 
et al., 1985; SNODGRASS et al., 1986; ESTES,1996). Jerez et al. 
(2002)  detectaram rotavírus e coronavírus em 72 amostras de fezes 
de bezerros com quadro clínico de diarreia, coletadas em municípios 
do Estado de São Paulo. Verificaram que 11% das amostras foram 
positivas somente para rotavírus (8/72), 36% somente para coronavírus 
(26/72) e 3% apresentaram infecção associada (2/72). 
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Fagundes et al. (2014) observaram oocistos de Cryptosporidium spp. 
em fezes de bezerros a partir dos cinco dias de vida, sendo que a média 
de idade da primeira eliminação foi de 41,2 ± 25,7 dias. Oocistos de 
Eimeria spp. foram eliminados a partir de 10 dias de vida com média 
de 26,7 ± 13,7 dias na primeira eliminação. Animais com fezes 
normais eliminando oocistos e cistos, tanto quanto aqueles com fezes 
diarreicas, têm relevância epidemiológica por serem fontes de infecção 
para outros hospedeiros susceptíveis.
 
Epidemiologia
Os principais fatores de risco para a diarreia neonatal incluem peso 
no momento do nascimento, ocorrência de outras doenças antes das 
duas primeiras semanas de idade e época de nascimento (WINDEYER 
et al., 2014). Além disso, a taxa de mortalidade e a prevalência de 
enfermidades podem ser influenciadas pelo tempo de ocupação, pelas 
condições de higiene e pela taxa de lotação do berçário (BOTTEON     
et al., 2008).
Em estudos realizados em rebanhos leiteiros do Canadá e dos Estados 
Unidos foi observado que a idade média do início do tratamento de 
diarreias em bezerros foi de 10 dias de vida com intervalo variando de 
0 a 71 dias. Bezerros entre o nascimento e as duas primeiras semanas 
de vida apresentam maior risco de incidência de diarreias (21,2%). 
Entre as duas e as cinco semanas, o risco é de 1,8%, e entre as 
cinco semanas e os três meses é de 0,35% (WINDEYER et al., 2014). 
A média de idade de bezerras que apresentaram diarreia em uma 
propriedade no Rio de Janeiro foi de 54,2 dias de idade, sendo que 
foram observados animais doentes a partir dos cinco dias de vida. A 
maior proporção de bezerras com diarreia foi observada na segunda 
semana de vida (39%), seguida da terceira semana de vida (21%) e da 
primeira (7%) (FAGUNDES et al., 2014).
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Botteon et al. (2008) examinaram 1974 bezerros lactentes de 
propriedades brasileiras e constataram que 19,75% (390 animais) 
apresentavam fezes diarreicas de consistência variando de mole 
(8,4%) a líquida (11,3%). Fagundes et al. (2014) acompanharam 118 
bezerras lactentes mestiças com diversos graus de sangue holandês 
e observaram quadros diarreicos em 95,7% das bezerras com taxa 
de letalidade de 0,88%. A taxa de incidência de diarreia observada 
foi de 25,7 casos por 100 bezerras/semana. Em geral, há poucos 
dados de ocorrência de diarreia acometendo bezerros em propriedades 
brasileiras. Apesar das estimativas, não há dados oficiais sobre as taxas 
de morbidade e mortalidade de bovinos por diferentes enfermidades 
(BOTTEON et al., 2008). Entretanto, é inquestionável o impacto direto 
que as diarreias têm na quantidade de bezerros mortos de uma fazenda 
(MOHD NOR et al., 2012). 
Botteon et al. (2008) evidenciaram que a diarreia foi menos frequente 
nas unidades de produção familiar quando comparadas com sistemas 
empresariais. Isso ocorreu provavelmente porque as unidades de 
produção familiar apresentam menor número de bezerros nascidos ao 
ano, menos vacas em lactação, menor produção diária de leite e utilização 
de mão de obra familiar. Esses fatores podem resultar em maior controle 
das medidas de higiene, além de mais atenção e cuidados. 
Devido às características anatômicas da placenta bovina, que não 
permite a passagem de anticorpos maternais ao feto durante o período 
gestacional, anticorpos colostrais, principalmente a imunoglobulina g 
(IgG), apresentam grande importância biológica ao recém-nascido. Os 
anticorpos têm a função de proteger os recém-nascidos da infecção 
por agentes patogênicos ambientais e conferir imunidade passiva até 
que o sistema imunológico dos bezerros esteja apto a processar sua 
própria resposta imunológica (LOIMARANTA et al., 1997; XU et al., 
2006). Dessa forma, as taxas de morbidade e mortalidade de animais 
com infecções intestinais são maiores quando não há absorção de 
quantidade adequada de imunoglobulinas, que pode acontecer devido 
ao consumo insuficiente de colostro, à baixa absorção intestinal ou 
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à ingestão de colostro com baixa concentração de imunoglobulinas 
(FURMAN et al., 2011).
Os bezerros de fêmeas de primeira cria possuem maior risco 
de ocorrência de diarreia. Essas fêmeas estão em fase final de 
crescimento, apresentam maior índice de distocias e menor desafio 
para o desenvolvimento do sistema imunológico e, portanto, possuem 
maiores riscos de falha de transferência de imunidade. Assim, deve 
ser permitido às primíparas parirem antes das vacas mais velhas e com 
período de parição o mais curto possível. Dessa forma, os bezerros 
encontrarão um ambiente menos contaminado, e a mão-de-obra 
disponível e a assistência ao parto serão otimizadas (SCHUCH, 2004). 
Em populações com elevada incidência de doenças, a probabilidade de 
um animal infectado entrar em contacto com um susceptível, o risco de 
transmissão horizontal e o nível de contaminação do meio ambiente são 
potencialmente elevados.
No Brasil, o sistema de criação em abrigo individual em piquete, 
conhecido como casinhas, foi desenvolvido para minimizar os 
problemas sanitários das criações em bezerreiros e vem sendo utilizado 
no manejo intensivo. Embora haja difusão desse sistema de criação, 
os estudos sobre os aspectos epidemiológicos da diarreia em bezerras 
criadas nesse tipo de instalações são escassos (FAGUNDES et al., 2014).
Patogenia e Sintomatologia Clínica
A existência de mecanismos de equilíbrio dinâmico entre o fluxo de 
absorção e o fluxo de secreção em relação aos líquidos e eletrólitos 
contidos no lúmen intestinal determina o correto desempenho funcional 
do intestino. Desequilíbrios no mecanismo osmótico, mecanismo 
secretor, mecanismo inflamatório e alteração da motilidade são os 
principais fatores envolvidos na fisiopatologia da diarreia, os quais 
muitas vezes se sobrepõem durante o curso da patologia (OLIVEIRA; 
LAUDANNA, 2001).
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Independentemente de qual o agente causal, as diarreias em geral 
acarretam em grande perda de água e eletrólitos, devido ao dano 
morfológico à mucosa intestinal, o que resulta em aumento na 
susceptibilidade ao ataque bacteriano. Na maioria dos casos de diarreia, 
a morte do bezerro acontece por desidratação e perda de eletrólitos, e 
não diretamente por ação do agente infeccioso. 
Os sinais clínicos são fezes moles, fétidas, às vezes com estrias 
de sangue; febre na fase inicial, podendo ocorrer posteriormente 
hipotermia, inapetência, depressão, orelhas caídas, desidratação, 
emagrecimento rápido e traseiro sujo (cauda e região perineal). 
A síndrome com manifestação diarreica pode ser sucedida pelo 
aparecimento de pneumonia, formando um quadro denominado 
pneumoenterite (SALVADORI et al., 2003). Assim, muitos dos 
sintomas são comuns, independentemente da causa da doença, no 
entanto, existem algumas peculiaridades relacionadas a cada agente 
patogênico (SMITH, 2006).
Alguns agentes patogênicos determinam um quadro clínico de diarreia 
secretória na qual há a eliminação de enterócitos (células que revestem 
o tubo digestório formando a chamada “borda estriada”), que interrompe 
a absorção de fluidos e determina a secreção de cloreto de sódio e água 
para o lúmen intestinal. Esse aumento de secreção inibe a capacidade de 
absorção do intestino grosso, resultando na ocorrência do quadro clínico de 
diarreia. Outros patógenos destroem as pequenas vilosidades intestinais, 
determinando uma baixa absorção de eletrólitos e água. 
Quadros de diarreias aumentam a perda de eletrólitos e de água 
nas fezes e diminuem a ingestão de leite. Tal processo resulta em 
desidratação, forte acidose metabólica e distúrbios eletrolíticos 
(geralmente diminuição de sódio e aumento ou diminuição de potássio), 
aumento na concentração de D-lactato e balanço energético negativo 
devido à anorexia e à má absorção de nutrientes (LORENZ, 2004; 
2005; CONSTABLE et al., 2005). A diarreia é de longe a indicação 
mais comum para a fluidoterapia em bezerros recém-nascidos (SMITH, 
2009).
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Os sinais clínicos apresentados pelo animal poderão servir de 
indicativos dos agentes patogênicos envolvidos, no entanto, eles 
podem não ter relação com os sinais mais característicos dos agentes 
causadores, que são:
Colibacilose: caracterizada por diarreia profusa, amarela ou 
esbranquiçada, com consistência aquosa ou pastosa. Animal com 
temperatura normal ou elevada, anorexia, desidratação, abdômen 
projetado para o dorso e olhos fundos. Em alguns casos pode ocorrer a 
presença de muco e sangue nas fezes. 
Salmonelose: na forma entérica da doença podem ser diagnosticadas 
desidratação, febre e depressão. Inicialmente, os animais apresentam 
fezes aquosas, seguidas por diarreia intensa, geralmente sanguinolenta 
contendo fragmentos da mucosa. A forma septicêmica da salmonelose 
é ainda mais grave, podendo acarretar morte dos bezerros em poucos 
dias. Algumas vezes, por apresentar um curso muito rápido, os animais 
podem manifestar dificuldade respiratória e febre seguida por depressão 
intensa e morte.
Rotavirose: o animal apresenta fezes amarelas e fluidas, depressão e 
desidratação (olhos fundos e abdômen retraído). Os bezerros relutam 
em mamar e permanecem em pé.
Coronavirose: acarreta diarreia amarelada fluida, frequentemente 
acompanhada de estrias de sangue. O bezerro também pode apresentar 
depressão, relutância em mamar, fraqueza e desidratação. 
Diarreia viral bovina (DVB): na DVB clássica, a gastroenterite é o 
sintoma predominante. A diarreia é explosiva e aquosa podendo conter 
sangue e muco, pode ocorrer dilatação abdominal e acúmulo de líquido 
no intestino. Os animais frequentemente apresentam febre, depressão 
e anorexia, que podem ser acompanhados de salivação e erosões na 
mucosa oral. Nas vacas prenhes, a DVB pode provocar aborto.
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Criptosporidiose: o bezerro pode manifestar diarreia aquosa subaguda 
ou crônica e, em alguns casos, pode ocorrer a presença de sangue. 
Desidratação e fraqueza também são sintomas comuns. 
Eimeriose ou coccidiose: os agentes podem acarretar enfraquecimento 
e diarreia. Da mesma maneira, podem ser detectadas estrias de sangue 
nas fezes, desidratação, anorexia e perda de peso.
Em tese a causa da morte do bezerro com diarreia está vinculada aos 
danos acarretados, principalmente pela desidratação, lesão tecidual e 
sepse (Figura 1, 2 e 3). O animal pode morrer em poucos dias devido a 
esse quadro.
Figura 1. Grave enterite com zonas hemorrágicas e desprendimento de mucosa em 
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Figura 2. Porção do intestino delgado com enterite e ausência de mucosa em bezerra que 
veio a óbito em decorrência da diarreia, em São Carlos/SP.
Figura 3. Intestino delgado hemorrágico de bezerra que veio a óbito em decorrência da 
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Diagnóstico
O diagnóstico individual preciso não é considerado indispensável 
para o tratamento, já que normalmente não afeta o curso das ações 
a serem realizadas (em geral, a reidratação de urgência, seguida por 
uma série de medidas de higiene e tratamento de suporte). Entretanto, 
o diagnóstico é importante em nível de rebanho e é uma ferramenta 
chave para o manejo sanitário das vacas prenhes, principalmente no 
que diz respeito à orientação quanto às vacinas mais adequadas para a 
propriedade no pré-parto (MILLEMANN, 2009). 
A história clínica é uma ferramenta importante no diagnóstico, na 
prevenção e no tratamento das causas de diarreia dos bezerros. O 
diagnóstico prático inicia-se com um exame clínico completo dos 
bezerros afetados, com mensuração de temperatura, frequência 
respiratória, além de avaliação da condição geral do bezerro e de seu 
nível de desidratação.
Na maioria dos casos, o animal com quadro de diarreia não apresenta 
febre. Entretanto, poderá haver aumento da temperatura corporal a 
depender do agente envolvido, a exemplo de infecções causadas por 
Salmonella typhimurium (ÁVILA et al., 2011) e, principalmente, em 
quadros septicêmicos.  Animais com temperaturas acima da média 
para a espécie (38,5ºC) necessitam de atenção especial. Bezerros 
neonatos apresentam dificuldade em manter a homeostase corporal e, 
quando expostos a ambientes com escassez de sombreamento, podem 
apresentar temperaturas muito acima da média, devendo-se fazer o 
diagnóstico diferencial ao estado febril.
A idade de início da enfermidade é um fator importante para se 
presumir o agente causador de maior influência. Diarreias causadas 
por E. coli, por exemplo, tipicamente ocorrem com menos de seis dias 
de idade, ao passo que Cryptosporidium spp. não será detectável nas 
fezes antes de três dias de idade e coccídios não antes de 15 a 21 dias 
devido aos seus períodos pré-patentes (BLANCHARD, 2012). 
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A coloração das fezes ajuda no diagnóstico diferencial do agente 
causador e facilita a tomada de decisões referente às alterações 
necessárias no manejo dos bezerros. Na colibacilose, os animais 
apresentam diarreia profusa pastosa a líquida, com odor fétido e 
coloração amarelada a esbranquiçada (COURA et al., 2014). Já na 
eimeriose, as fezes normalmente são de coloração escura, podendo 
apresentar estrias de sangue devido à presença de lesões na porção 
final do intestino grosso ou estarem totalmente enegrecidas devido às 
lesões em porções iniciais do intestino grosso e delgado. Normalmente 




Figura 4. Características das fezes que poderão auxiliar no diagnóstico: a) Fezes 
esbranquiçadas, b) Fezes esverdeadas, c) Fezes escuras com estrias de sangue, d) Fezes 
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De acordo com Millemann (2009), juntamente com a idade dos 
bezerros afetados, a observação dos efeitos sistêmicos e sua severidade 
podem ajudar no diagnóstico. Por exemplo, febre com temperatura 
superior a 40,5-41ºC e alta taxa de mortalidade pode levar à suspeita 
de colibacilose, salmonelose ou coronavírus. Em contrapartida, baixa 
mortalidade é bastante sugestiva para rotavírus. 
A presença de doenças respiratórias concomitante a quadros de diarreia 
pode ser indicativo de septicemia. Eimeria spp. e Salmonella spp. podem 
desencadear um quadro de pneumonia após alcançarem a corrente 
sanguínea. Nesses casos, a dificuldade respiratória, a extensão do 
pescoço formando a posição conhecida como de “cavalete”, a secreção 
nasal, a tosse, os espirros, o aumento da frequência respiratória de 
forma compensatória ou a redução da frequência devido à presença de 
dor durante o movimento torácico são sinais clínicos que precisam ser 
observados.
Tratamento e Prevenção
O tratamento consiste principalmente na reposição de fluidos (água, 
eletrólitos e energia); se necessário fornecer sulfas e antibióticos orais, e, 
em casos mais graves, medicação parenteral. É importante a presença de 
um médico veterinário para determinar o grau de desidratação e decidir 
a melhor maneira de reposição de líquidos corporais (fluidoterapia). A 
fluidoterapia pode ser realizada por reposição de líquidos e eletrólitos por via 
oral ou parenteral (subcutânea ou intravenosa). O sucesso do tratamento 
depende de escolhas apropriadas com respeito ao tipo de solução 
(fisiológica, ringer com lactato, soluções hipertônicas com dextrana, entre 
outras), volume, via e velocidade de administração das mesmas, além 
do intervalo entre doses, decisões que cabem ao médico veterinário. A 
ausência ou a presença de hipertermia nos animais afetados pode orientar a 
escolha do tratamento que será feito, levando em conta a responsabilidade 
e a prudência na utilização dos antibióticos. Pode-se notar, portanto, que 
o tratamento normalmente não é específico para o agente causal e está 
diretamente relacionado à sintomatologia clínica do animal.
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Antimicrobianos são utilizados normalmente para tratamento das infecções 
entéricas bacterianas primárias ou secundárias. Blanchard (2012) ressalta 
que a falha do tratamento pode ser devida à resistência bacteriana ou à 
distribuição inadequada do antibiótico no sítio de ação, resultando em níveis 
terapêuticos insuficientes para matar as bactérias no lúmen intestinal. O 
uso de antibióticos em diarreias não bacterianas pode piorar o quadro por 
supressão da microbiota normal, o que pode favorecer o crescimento de 
outros micro-organismos como as leveduras e a Salmonella.
Os gastos com a prevenção da diarreia são consideráveis, no entanto, 
o custo-benefício desse investimento é significativo quando comparado 
às perdas econômicas oriundas do tratamento (medicamentos e serviço 
veterinário), à perda de produtividade e à morte de animais.  
A separação dos bezerros de suas mães nas primeiras 24 horas é muito 
comum nos rebanhos leiteiros e pode determinar oferta inadequada de 
colostro. Estudos demonstram que a administração de colostro de boa 
qualidade e em quantidade suficiente (10% do peso do bezerro, dividido 
em duas porções diárias) é uma prática que deve ser recomendada para a 
prevenção da ocorrência de diarreias nos recém-nascidos, principalmente as 
causadas por E. coli, rotavírus e coronavírus (HILL et al., 2006; MEGANCK 
et al., 2015).
Vacinas contra diversos agentes causadores de diarreia estão disponíveis 
no mercado. A vacinação pré-parto de fêmeas no término da gestação 
constitui medida de manejo eficaz na prevenção da diarreia em bezerros 
lactentes ao estimular a formação de anticorpos e, consequentemente, a 
produção de colostro de maior potencial de proteção. 
As vacinas são eficazes na redução da ocorrência de casos de diarreia 
quando associadas à boa condição de manejo. Além disso, é importante 
ressaltar que os agentes envolvidos na diarreia podem apresentar variações 
antigênicas importantes, podendo exigir diferente composição antigênica 
das vacinas. As vacinas disponíveis no Brasil contêm geralmente antígenos 
de cepas padrão de rotavírus, coronavírus, antígeno F5 de E. coli e 
toxoides de Clostridium perfringens (SCHUCH, 2004).
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O manejo e a diarreia em bezerros leiteiros em 
Unidades da Embrapa
Embrapa Pecuária Sudeste
Na Embrapa Pecuária Sudeste, São Carlos-SP, os bezerros leiteiros são 
separados das mães e instalados em casinhas tropicais, e o colostro 
é fornecido imediatamente após o nascimento. O bezerro não tem 
contato direto com o animal da casinha ao lado. Os bezerros recebem 
em mamadeira 4 L de leite divididos em duas frações diárias até 
completarem 62 dias de idade. A partir do primeiro dia de vida também 
têm à disposição água e concentrado à vontade. O número de bezerros 
mortos em decorrência da diarreia no sistema de produção leiteiro da 
Unidade é evidenciado na Figura 5. Entre 2005 e 2014, ocorreram 
81 óbitos de bezerros lactentes. Dentre as diversas enfermidades, a 
diarreia foi a que representou maior casos de morte para essa categoria 
animal, sendo responsável por 46 dos 81 óbitos (56,8% do total).  
 
Figura 5. Quantidade de óbitos devido à diarreia em bezerros leiteiros lactentes (0 a 62 
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A ocorrência de óbitos de bezerros lactentes devido à diarreia é 
proporcional às medidas de manejo dos animais no piquete berçário, 
sendo que o aleitamento correto, a rotação dos animais no pasto e 
as medidas de higiene de vasilhas de água e ração assumem papel 
fundamental. Além das questões relacionadas ao manejo, as questões 
climáticas também são deteminantes nessa doença. A maior parte dos 
óbitos de bezerros leiteiros lactentes (69,6%) concentrou-se entre os 
meses de novembro e março, período que apresenta as maiores médias 
pluviométricas com valores a partir de 150 mm3 mensais (Figura 6). As 
médias dos últimos cinco anos de acordo com a estação metereológica 
da Embrapa Pecuária Sudeste são umidade relativa de 74,2%, 
temperatura média de 21,5°C (27,4°C máxima e 15,5°C mínima) e 
pluviosidade média anual de 1.465,2 mm3. 
Figura 6. Distribuição de médias de óbitos de bezerros devido à diarreia e média do índice 
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A quantidade de óbitos por diarreia elevou-se após a primeira semana 
de vida (Figura 7). Isso ocorreu provavelmente devido à redução 
da quantidade de anticorpos colostrais no lúmen intestinal, que se 
estabiliza até a sétima semana. Após essa fase, houve redução de 
casos e acredita-se que isso deva-se ao estabelecimento do equilíbrio 
entre o hospedeiro e a microbiota intestinal, graças ao amadurecimento 
do sistema imunológico.
Figura 7. Quantidade de óbitos de bezerros lactentes devido à diarreia ocorridos entre 
2005 e 2014, de acordo com a semana de vida, na Embrapa Pecuária Sudeste, São 
Carlos-SP.
Embrapa Pecuária Sul
Na Embrapa Pecuária Sul, Bagé-RS, os bezerros são mantidos com as 
mães em piquete maternidade próximo ao galpão de ordenha por até 12 
horas, permitindo assim o acompanhamento por parte dos tratadores da 
adequada ingestão de colostro. No caso da ingestão inicial de colostro 
não ocorrer naturalmente nas duas primeiras horas após nascimento, 
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esse período os bezerros são levados a um piquete sombreado e com 
boa cobertura vegetal, onde são alocados individualmente por meio de 
estacas de metal fincadas ao solo. Na extremidade superior existem 
duas argolas, uma para o comedouro com concentrado e a outra para o 
balde no qual são fornecidos água e leite. Os bezerros são conectados 
às estacas por meio de cordas de nylon de cerca de 2,5 metros de 
comprimento. A disposição dos bezerros no piquete busca permitir o 
contato visual e evitar o contato direto entre os animais. 
Os animais são trocados de lugar toda vez que o piso se apresenta 
inadequado em consequência do pisoteio, com formação de barro 
ou sem cobertura de pasto. Os bezerros recebem diariamente 
duas refeições de 2 L de leite no balde e têm à disposição feno e 
concentrado após completarem a primeira semana de vida, cujas sobras 
são retiradas diariamente e ofertadas a uma categoria mais velha, 
como novilhas. O consumo de concentrado dos bezerros é aumentado 
gradativamente e é fixado em, no máximo, 2 kg/dia. 
Os bezerros permanecem nesse sistema até cerca de 60 dias de vida, 
quando devem estar consumindo no mínimo 500 g de concentrado/dia 
e terem dobrado o peso ao nascer. Ao atingir essas três características, 
os animais então aptos ao desaleitamento. 
Esse sistema de criação a céu aberto com os animais presos às estacas 
foi adotado em 2003, ano em que foi realizado um estudo comparativo 
com o sistema até então utilizado. Anteriormente os animais eram 
criados em piquetes, soltos em grupos com abrigo para alimentação 
coletiva e com fornecimento individual do leite. Porém, havia alta 
prevalência de diarreia em comparação ao sistema de estacas que hoje 
é utilizado. Foi observado que os animais criados de forma individual, 
presos a estacas e a céu aberto, não apresentaram nenhum caso 
de diarreia infecciosa, frente a 100% de prevalência de diarreia nos 
animais criados de forma coletiva naquele ano. Assim, esse sistema 
tem sido adotado e não foi registrado nenhum caso de óbito desde 
então. O que se observou foi a ocorrência de raros episódios de diarreia 
relacionada à dieta por excesso de leite, ou ainda devido à inadequação 
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de temperatura ou ao concentrado molhado. Nesses casos, o quadro 
clínico reverteu-se espontaneamente sem a necessidade de utilização 
de medicamentos. Não foi observada febre, inapetência ou abatimento. 
Dessa forma, acredita-se que a adoção do sistema de estacas, 
associado ao clima da região Sul, em especial à temperatura média 
mais baixa, tenham proporcionado condições de menor ocorrência 
ambiental dos agentes patogênicos, bem como menor probabilidade de 
transmissão horizontal entre os bezerros. As médias dos últimos cinco 
anos de acordo com a estação metereológica da Embrapa Pecuária Sul 
são umidade relativa de 75,0%, temperatura média de 17,8°C (23,8°C 
máxima e 12,8°C mínima) e pluviosidade média anual de 1.347,4 mm3. 
Comportamento e bem-estar animal
As interações positivas homem-animal são muito importantes no 
manejo de bezerros leiteiros, proporcionando bem-estar para os animais 
e trazendo benefícios para o desempenho produtivo da propriedade 
(LENSINK et al., 2000b). Silva et al. (2007) compararam o manejo 
tradicional de bezerros em relação ao manejo racional (que incluiu 
escovação dos bezerros) durante 12 meses cada. Verificou-se que a 
adoção do manejo racional proporcionou redução significativa na morte 
de bezerros (P<0,01) com porcentagem de mortes por mês igual a 
2,25 contra 6,67 para o manejo tradicional. A frequência de uso de 
antibióticos também diminuiu (P=0,035) de 36,42 tratamentos/mês 
no manejo tradicional para 18,51 no manejo racional. A ocorrência de 
diarreia reduziu significativamente (P<0,01) de 76,9% para 13,3%, 
além da porcentagem de animais com desidratação (P=0,052) de 
28,2% para 10,8%. Mudanças simples de instalações e manejo, em 
especial a escovação dos bezerros, proporcionaram maior intimidade 
com os tratadores, evidenciado pela redução nas reações de medo. 
Esse manejo melhorou as condições de vida dos bezerros, com reflexos 
positivos na sua saúde, taxa de sobrevivência, além de redução de 
gastos com medicamentos veterinários. 
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Devido à relação entre bem-estar e comportamento animal com a 
ocorrência de diarreia, decidiu-se realizar estudo de comportamento 
animal comparativo entre o sistema de abrigo coletivo (controle) e o de 
estacas a céu aberto na Embrapa Pecuária Sul. As atividades dos dois 
grupos, compostos por seis animais cada foram registradas na primeira, 
segunda, terceira e quarta semana de vida, por meio de observações 
visuais em intervalos de 10 em 10 minutos, durante 12 horas (das 6 às 
18 horas). 
Os bezerros em estacas despenderam mais tempo com a ingestão 
de concentrado (P=0,001) e em ócio deitado (P=0,030) e menos 
tempo em ócio em pé (P=0,040), do que os mantidos em instalações 
coletivas (Tabela 1, Figura 8). A ingestão de alimentos concentrados 
nessa fase está positivamente correlacionada ao maior desenvolvimento 
das papilas ruminais, auxiliando no desenvolvimento precoce do 
ambiente ruminal, e no desaleitamento. Este período entre a terceira 
e a oitava semana é denominado fase de transição dos ruminantes. 
Somente após a oitava semana, se o desenvolvimento do rúmen ocorrer 
de forma plena, o animal passará a ser considerado como um ruminante 
(FURLAN et al., 2006). Já a maior permanência em ócio deitado pode 
ser um bom indicativo de bem-estar animal, que pode estar relacionado 
a um ambiente mais limpo e seco da cama, bem como aos aspectos de 
saciedade.
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Tabela 1. Tempo médio das atividades (minutos), número de observações (N) e 
erro padrão (EP) para os bezerros submetidos ao sistema de criação em grupo 
(controle) e em estacas, na Embrapa Pecuária Sul, Bagé-RS.
* corridas, saltos, lambendo o corpo ou as instalações, dentre outras atividades. Sig. = significância 
estatística.
Houve tendência dos animais mantidos em estaca despenderem mais 
tempo ingerindo água (P=0,080) e feno (P=0,070) em relação aos 
mantidos em abrigos coletivos (Tabela 1, Figura 8). A ingestão de 
alimentos sólidos, especialmente volumosos, promove aumento no 
volume e na musculatura do rúmen-retículo. Já a ingestão de água ad 
libitum aumenta o ganho de peso, a ingestão de concentrado e reduz os 
episódios de diarreia (QUIGLEY, 2001).
Vale ressaltar que os animais estavam contidos, mas não perderam 
o contato visual com os demais, pois estavam próximos. Além 
disso, apresentaram comportamento característico dessa fase, como 




N Média EP N Média EP
Ingestão de água 18 5,00 1,46 17 14,12 5,00 0,080
Ingestão de concentrado 18 25,56 4,59 17 49,41 4,06 0,001
Ingestão de feno 18 58,33 7,81 17 84,71 11,76 0,070
Ingestão de pastagem 18 71,67 10,33 17 58,82 10,98 0,400
Ingestão de leite 18 17,78 2,63 17 27,06 12,74 0,470
Ócio deitado 18 198,89 18,33 17 260,59 20,19 0,030
Ócio em pé 18 101,11 10,69 17 67,65 10,93 0,040
Defecação 18 5,56 4,44 17 2,94 1,14 0,580
Micção 18 10,56 5,01 17 11,18 8,74 0,950
Ruminação deitado 18 138,89 11,05 17 108,24 15,84 0,120
Ruminação em pé 18 23,33 6,05 17 8,82 2,83 0,040
Outras* 18 48,33 7,24 17 12,94 2,81 0,001
Total 216 58,75 4,64 204 58,87 5,67 -
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Figura 8.  Porcentagem do tempo despendido com ingestão de água (TIA), concentrado 
(TIC), feno (TIF), pastagem (TIP), leite (TIL), ócio deitado (TOD), ócio em pé (TOP), 
defecação (TD), micção (TM), ruminação deitado (TRD), ruminação em pé (TRP), e outras 
atividades (TO) para os bezerros submetidos ao sistema de criação em grupo (controle) e 
em estacas, na Embrapa Pecuária Sul, Bagé-RS.
Embrapa Rondônia
O sistema de criação de bezerros estabelecido na Embrapa Rondônia, 
Porto Velho-RO, segue as recomendações técnicas preconizadas pelo 
Sistema de Produção de Leite para a região (BRITO, 2011). Em relação 
ao manejo de bezerros adotado no Campo Experimental de Porto Velho, 
os bezerros permanecem com as mães por pelo menos 24 horas, 
quando, então, são apartados e passam a receber aleitamento natural 
controlado. Os bezerros são alocados em baias individuais de cerca 
de 6 m2, divididas em dois ambientes: uma área coberta com material 
térmico, onde é colocada uma cama de palha de arroz ou serragem com 
aproximadamente 3,5 cm de altura e, uma área de solário gramado. 
Diariamente as camas são revolvidas e semanalmente, trocadas. 
As baias são higienizadas com solução clorada a 200-250 ppm 
(correspondente a 10 mL de água sanitária para uso geral em 1 L de 

















Controle 0,60 3,70 8,10 10,80 2,20 31,10 14,20 0,20 0,80 19,90 2,60 5,90
Estaca 1,40 7,00 11,90 8,30 2,00 39,90 10,00 0,40 0,40 15,70 1,40 1,70
TIA TIC TIF TIP TIL TOD TOP TD TM TRD TRP TO
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água ou 20 mL de hipoclorito de sódio a 1% em 1 L de água) antes da 
entrada e após a saída dos bezerros. É ofertada água ad libitum desde o 
primeiro dia de vida.
Nas três primeiras semanas de vida são oferecidos 3 L de leite 
pela manhã e 3 L à tarde e, após esse período e até os bezerros 
completarem 60 dias ou atingirem 60 kg de peso vivo, são ofertados 2 
L de leite pela manhã e 2 L à tarde (Figura 9). Diariamente é realizada a 
higiene e a desinfecção dos utensílios utilizados no manejo dos animais 
com solução clorada a 200-250 ppm.
Os bezerros têm a sua disposição capim elefante picado e concentrado 
após completarem a primeira semana de vida, os quais são trocados 
diariamente e ofertados a uma categoria mais velha, como novilhas. O 
consumo de concentrado dos bezerros é aumentado gradativamente 
e fixado inicialmente em 150 g/dia nas duas primeiras semanas, 
aumentado até os 60 dias de idade quando passam a receber 450 a 
500 g/dia. Animais acima de 60 dias são conduzidos aos piquetes de 
criação constituídos por capim Aruana (Panicum maximum cv.IZ-5).
A incidência de diarreia nos bezerros do rebanho bovino leiteiro da 
Embrapa Rondônia é de cerca de 25%, sendo a coccidiose o principal 
agente etiológico diagnosticado. Tal situação relaciona-se a aspectos 
imunológicos e ambientais, em que animais mais jovens são os 
mais suscetíveis à infecção.  As condições ambientais prevalentes 
em Rondônia são bastante favoráveis à esporulação dos oocistos, 
principalmente na época de maior precipitação. Dados dos últimos 
12 meses para a região, que estão muito semelhantes aos dados 
históricos, descrevem temperatura média de 26°C, umidade relativa de 
82% e precipitação de 2.688 mm3. Práticas preventivas relacionadas 
ao manejo do rebanho buscam diminuir a incidência da eimeriose, 
principalmente durante os primeiros 60 dias de vida quando os animais 
encontram-se em situação de semi-confinamento em baias. A limpeza 
adequada de utensílios e o posicionamento dos cochos em altura 
suficiente que não permita a contaminação da água e dos alimentos 
por fezes são práticas de rotina relacionadas ao manejo de bezerros, 
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assim como o monitoramento laboratorial mensal através do método 
de contagem de oocistos por grama de fezes (OOPG) de acordo a 
técnica de Gordon e Whitlock (1939) descrita por Ueno e Gonçalves 
(1997). O uso preventivo de drogas anticoccídicas é utilizado quando se 
observa aumento da OOPG nos bezerros, mesmo que os bezerros não 
apresentem sinais clínicos de infecção.
Figura 9. Bezerro recebendo aleitamento natural controlado no balde, na Embrapa 
Rondônia, Porto Velho-RO.
Manejo de bezerros bubalinos
A Embrapa Rondônia também possui um rebanho bubalino leiteiro cuja 
base genética é a raça Murrah. Os bubalinos encontram-se estabelecidos 
no Campo Experimental localizado no município de Presidente Médici, RO. 
Todo o sistema de manejo está direcionado à produção de leite, no qual 
as fêmeas em lactação são ordenhadas apenas pela manhã e apresentam 
















32 Diarreia em bezerros leiteiros lactantes: a doença e o manejo em diferentes unidades da 
Embrapa
Os bezerros bubalinos permanecem com as mães até os seis meses 
de idade. Nesse período, os bezerros são recolhidos para o piquete 
de criação formado de capim Massai (Panicum maximum cv. Massai) 
ao final da tarde e voltam a acompanhar as búfalas somente após a 
ordenha (Figura 10). Não é realizada a suplementação concentrada 
para os bezerros durante o período em que são lactentes. Nos últimos 
dez anos não foi registrado nenhum caso de diarreia nos bezerros 
bubalinos no rebanho da Embrapa Rondônia, que tem se mostrado 
mais resistentes devido aos aspectos relacionados à rusticidade da 
espécie às infecções, seja por agentes bacterianos ou parasitológicos. 
O fato de os bezerros bubalinos permanecerem o dia todo junto as suas 
mães durante a fase de vida em que se encontram mais suscetíveis à 
infecção por agentes patogênico também é fator favorável para a não 
ocorrência de diarreia no rebanho. O consumo adequado e gradual 
de leite não determina nenhum tipo de sobrecarga alimentar. O não 
adensamento dos animais em bezerreiros ou áreas de pastejo, aliado 
às condições de aleitamento e de consumo de forrageiras adequados, 
são fatores que auxiliam os bubalinos a apresentarem melhor 
desenvolvimento de respostas fisiológicas protetoras contra agentes 
patogênicos presentes no ambiente.
Figura 10. Rebanho bubalino leiteiro da Embrapa Rondônia, fêmeas em lactação (1) e 
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A situação dos bezerros machos
No Brasil os grandes produtores de leite eliminam os bezerros machos 
logo após o nascimento ou os criam sem o devido manejo sanitário e 
nutricional. Esse fato compromete sobremaneira a criação das bezerras, 
uma vez que os bezerros aumentam a lotação e, consequentemente, 
a contaminação ambiental por patógenos, além de sobrecarregarem a 
mão de obra para os seus cuidados.
Estudos conduzidos por Hötzel et al. (2014), em rebanhos leiteiros 
estabelecidos na Região Sudeste do país, demonstram que grande 
proporção dos bezerros recém-nascidos foram mortos, e isso foi feito 
com métodos não reconhecidos tanto pelo pelo Conselho Federal de 
Medicina Veterinária (CFMV, 2012) quanto pela American Veterinary 
Medical Association (AVMA, 2013). Tal situação tende a se agravar 
rapidamente devido, principalmente, à intensificação dos rebanhos 
leiteiros e à utilização de genótipos mais especializados para a produção 
de leite, o que torna os machos menos propícios para o aproveitamento 
como animal para produção de carne.
Diante dessa situação, faz-se necessário buscar alternativas para 
o aproveitamento desses bezerros machos de origem leiteira. Uma 
possibilidade seria a criação destinada à produção de vitelo. Ela deve 
ser fundamentada em estratégias, como a utilização de subprodutos 
e alimentos não processados, visando à diminuição dos custos 
com alimentação, porém, sem comprometer o desempenho animal 
(OLIVEIRA et al., 2014). A realidade mundial, no entanto, busca nesses 
animais uma saída para a produção de carne de qualidade.
Em revisão realizada por Madalena (2001), vários aspectos da produção 
de carne em mestiços de raças leiteiras são discutidos. Barbosa e 
Bueno (2000) mostraram que no Brasil o número de vacas ordenhadas 
representa menos de 9% do rebanho bovino, indicando que os sistemas 
mistos de produção de leite e carne não são muito importantes na 
produção de carne, em comparação com vários países europeus, onde 
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aquela proporção é maior que 35%. Eles salientaram em contrapartida 
que quase 25% do leite produzido no Brasil provêm de fazendas mistas, 
proporção que varia de 18% na região Sudeste a 45% e 49% nas 
regiões CentroOeste e Norte, respectivamente, de forma que o sistema 
de duplo propósito ocupa lugar importante na produção de leite.
O rebanho bovino brasileiro soma 209,5 milhões de cabeças, e o plantel 
de vacas ordenhadas soma 23,9 milhões de cabeças. Estimando-se 
o intervalo de parto médio de 1,5/vaca/ano, existem 15,28 milhões 
de vacas leiteiras parindo/ano. Com uma taxa de sobrevivência de 
80% acredita-se que atualmente teríamos 12,22 milhões de bovinos 
nascidos vivos. Dessa forma, considerando-se a probabilidade de 50% 
de nascimento por sexo, teríamos 6,11 milhões de bezerros machos 
nascidos/ano em planteis leiteiros em todo o país (SANTOS, 2013). 
A viabilidade econômica e aceitação do mercado consumidor em 
relação à carne de vitelo são aspectos relevantes e decisivos para a 
criação de bezerros leiteiros ou mestiços voltados para a produção de 
carne. Atualmente existem opções de dietas com elevada proporção 
de grãos nos confinamentos brasileiros. A avaliação de dietas menos 
onerosas surge como um ponto importante de pesquisa de forma a 
viabilizar o aproveitamento de machos leiteiros e alinhar os preços 
às possibilidades de pagamento do consumidor brasileiro (NEIVAS; 
RESTLE, 2013). 
Existe a possibilidade de aquisição de sêmen sexado para que o 
produtor de leite possa direcionar o sistema para a produção de 
bezerras, bem como obter animais de maior mérito genético, pois, 
como o processo de sexagem dos espermatozoides é um procedimento 
caro, normalmente é aplicado apenas aos melhores touros de cada 
raça. A espectativa é de que no mínimo 85% dos bezerros nasçam de 
acordo com o sexo desejado, mas a eficiência da técnica em bovinos 
já alcança 92%. Em relação ao sêmen convencional, a dose de sêmen 
sexado comercializado no Brasil custa de 2,3 a 8,5 vezes a mais que o 
convencional, para touros das principais raças leiteiras.
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Entretanto, o uso do sêmen sexado deve ser feito com muito critério. 
Devido à manipulação do sêmen para promover a sexagem, ocorre 
redução na fertilidade do mesmo, sendo observado menores taxas de 
concepção. Outro ponto a ser considerado é o fato de vacas leiteiras no 
primeiro terço da lactação apresentarem menores taxas de concepção 
e gestação. Dessa forma, a indicação do uso de sêmen sexado é para 
novilhas, que não estão expostas ao desafio da produção de leite e 
consequentemente apresentam maiores taxas de fertilidade.
Com o uso do sêmen sexado, há otimização da produção de fêmeas, 
mas pode haver, caso haja redução nas taxas de concepção e 
gestação, aumento do período entre partos, levando à menor produção 
leiteira durante a vida útil do animal. Isso restringe sobremaneira seu 
uso em vacas. Outra consideração é a época do ano, pois há restrições 
de uso nos meses mais quentes, mesmo para novilhas, em decorrência 
do estresse térmico causado pelas altas temperaturas constatadas em 
regiões de clima tropical.
Em fazendas onde o foco efetivo é a produção de leite, o uso de 
sêmen sexado para produção de fêmeas é uma boa opção. No caso de 
centros de pesquisa onde sua aquisição não é possível, é importante 
otimizar o uso desses animais de forma organizada, proporcionando 
boas condições alimentares, bem estar e realizando uma programação 
prévia para estudos de temas que têm alto impacto nessa fase de vida, 
como as questões sanitárias e nutricionais, por exemplo. O uso desses 
animais em experimentos deve ser devidamente avaliado e aprovado no 
Comitê de Ética em Experimentação Animal (CEUA) e deve ter limites 
claros e bem estabelecidos em relação aos critérios a serem adotados 
para que óbitos ou danos mais sérios à saúde do animal não ocorram.
Se os bezerros vêm a óbito, esses animais passam a ser caraterizados 
como resíduos do sistema de produção, demandando o correto manejo 
para que não configurem risco sanitário ao sistema e não causem 
impactos ambientais negativos. O enterro das carcaças é uma forma de 
manejo, mas muitas vezes, observa-se que a prática não é realizada de 
forma correta, desde a escolha da área, considerando as características 
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do solo, hídricas e de trânsito de pessoas e animais, até a rotina de 
manejo, deixando partes das carcaças expostas, possibilitando o 
contato com animas silvestres, entre outros.
A fim de proporcionar maior segurança sanitária e ambiental ao 
manejo das carcaças, recomenda-se o sistema de tratamento por 
compostagem para esse tipo de resíduo. A compostagem é definida 
como um processo de decomposição controlada de substratos 
orgânicos heterogêneos em um produto final estável. O planejamento 
do processo inclui: escolha e preparo de local adequado, disponibilidade 
e granulometria do substrato que será a fonte de carbono (camas de 
animais, palhadas, restos de culturas e de silagem), determinação 
da relação carbono/nitrogênio (C/N, substrato/matéria orgânica), 
dimensionamento das leiras/pilhas (não devem exceder 2 m de altura) 
e disposição do composto como fertilizante. A umidade da mistura é 
parâmetro fundamental para o desejável desenvolvimento do processo 
e deve estar entre 40% a 60%. A medição da temperatura da leira/
pilha auxilia no acompanhamento da prática. Quanto maior o período 
de dias em que a temperatura se mantiver entre 65ºC a 75ºC, maior 
a segurança sanitária do processo quanto à eliminação de organismos 
patogênicos. Ao final do processo, tem-se um composto que pode ser 
utilizado como fertilizante. Se o uso desse se der na propriedade, não 
é recomendável sua utilização em culturas vegetais de consumo direto 
por humanos. Se o objetivo é vender composto, deve-se consultar os 
órgãos estaduais e federais que disciplinam esse tipo de mercado.
Para a mudança do cenário relacionado aos bezerros machos em 
rebanhos leiteiros fazem-se necessárias ações de comunicação 
direcionadas aos produtores de leite. É importante abordar questões 
relativas à legislação sobre a eutanasia, bem-estar animal e alternativas 
para viabilizar o uso econômico de bezerros leiteiros machos.
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Conclusões
Um apropriado programa de vacinação de vacas no pré-parto, protocolo 
adequado de colostragem, higiene dos bebedouros e comedouros, 
disciplina no aleitamento dos animais (horários e quantidades) e 
controle da contaminação ambiental do piquete berçário são medidas 
que diminuem a prevalência da diarreia em bezerros neonatos. Deve-
se estar atento aos fatores que aumentam o risco de ocorrência 
da diarreia, tais como estação de nascimento, peso pós-parto e 
necessidade de tratamento para outras doenças antes das duas 
primeiras semanas de vida dos bezerros. As medidas preventivas, 
associadas ao tratamento eficiente da doença, preservam a saúde dos 
animais e reduzem os prejuizos adivindos das diarreias neonatais.
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